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Saem os filhos aos paes,
Da pretória os casaes,
Saem do ninho os pardaes,
E os lyrios dos lyriaes.

Saem christãos animaes 
Dessas pias haptismaes,
Laranjas dos laranjaes,
Batatas dos batataes.

Dos grandes mananciaes 
Sae agua em grandes caudaes, 
Das obras do porto o caes. ..

Saem das tocas mentaes 
Sonetos pyramidaes. o

Só tu, Seabra, nâo saes!
Nós T odos
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Expediente
A S S I S N A T U R A  

C A PITA L
Seis mezes.... 2$joo 
Um atino..... j$ooo

ESTADOS
Seis mezes... jS jo o  
Um anno....  6$ooo

P agamento  A diantado

Direcção de P eres  Junior 
Desenhos de R a u l , F a l s t a f f , R ocha, 

C a lix to , J. C a r l o s , B y b y  e outros 
conhecidos artistas 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssemblea n. 96, so­
brado.

Aos nossos agen tes do in terior  
que se acham  em atrazo pedi­
mos que nos rem ettam  até oíim  
do corren te anno as im portân­
cias que nos devem , sob pena de 
náo continuarm os a enviar-lhes  
o T A G A R E L A

TAGARELANDO
Como andam actualmente em moda os pro- 

grammas jornalísticos, o Tagarela, que não 
quer passar por tolo, também vae apresentar 
o seu.

Nomeamos uma commissão especial para 
redigir, bem compendiado, o nosso program- 
ma e a supra-referida commissão, depois de 
laboriosas sessões e transcendentes polemi­
cas, traçou o seguinte:

— Xo Levantar-se a gente ás seis horas e 
cahir na agua fria.

—2o Refeição frugal, quando houver aquillo 
com que se fazem as refeições.

—3o Ir para a retorta do trabalho hon­
rado.

—4° Merendar por ahi alguma cousa que 
sirva de lastro até a hora do jantar.

—5o Voltar ao trabalho da retorta honrada.
—6o O jantar está na mesa.
—7o Digestão fleugmatica, dous dedos de 

prosa e um pouco de thezoura.
—8o Retorta honrada do trabalho atéahora 

do chá com pão e manteiga.
— 9o Leitura amena, digestão ligeira e
— xo° Na cama, que é lugar quente. So­

neca reparadora até ás 6 da manhã.
Pôde ser que este programma não seja so­

cialista, nem communisca, nem anarchista 
nem nada, mas podemos garantir que é bom 
como ourol

O burguez que o diga.

A  temperatura dos últimos dias inspirou-nos 
sérios receios de cataclysmo por estas regiões 
pacatas.

Fomos ao observatorio saber da verdade e 
ficou cortado o nõ gordio.

Tranquilisemo-nos todos, hão ha cataclys­
mo nem volcâo nem monte-pelado, tudo isso 
é a transmissão do calor das discussões pa. 
camara, depois de iniciado o systema da rolha 
pelo deputado Cassiano.

Viva a livre manifestação do pensamento!
Viva a vontade nacional!
Vivôoo!

Os nossos sinceros parabéns ao sujeito que 
impingiu aquillo.

Aquillo desta vez é o impagavel Conselho 
Municipal.

Aquillo mereceria troça em bonecos, mas... 
paj-a que estragar o lapis á tôa ?

Bem sabemos que será tempo perdido 
bramar contra aquelle punhado de boccas inú­
teis.

As eleições do 20 districto serão feitas de 
accordo com a vontade da Camara.

Ora ahi está uma belleza de hortaliça que 
bem merece ao menos parabéns.

E dizem-se nossos representantes os pes- 
soaes do parlamento.

Bôas! Representam apenas um papel muito 
triste.

O Quo Vaclis, jornal do Amazonas, anda 
caipora.

Queimado, como a Phenix da cantiga, re­
nasceu das próprias cinzas e agora está amea­
çado de empastelamento.

E ficará em pastel si continuarmos com esse 
governo empada.

Os peruanos sabem que, por serem d* 
Perú e tendo nós um dito á frente da náo do 
estado, resolveram entrar pelas nossas ter­
ras a dentro como o vilão em casa de seu 
sogro.

Afinal parece que aquillo é uma brinca­
deira que estão fazendo, a fingir.

Continuem, continuem, que os Plácido de 
Castro infelizmente são poucos, bem como 
os Veiga Cabral.

Araras é que temos muitos.

Bravos ao chefe de policia, sim senhor. 
Está lavrando dois tentos.

Ou tres.
A  prohibição da mendicância de menores, 

e a de petizes acompanharem enterros, são 
duas medidas que nos encheram as ditas. 

Toque lá esses ossos, seu chefe!

Estamos com uma curiosidadesinha de 
saber como votará o Pifer na questão do tra­
tado do Acre.

Pró ou contra?

O moço do Hoje e Amanhã, depois que 
voltou da Europa, anda gastando doutrina so­
cialista e communista.

Isso! Isso! Mande-nos uma passagem para 
a Europa, que na volta, depois üe uns cinco 
annos de passeios, seremos comtigo.

Temos que chuchar o projecto de hygiene 
do Oswaldo, graças á attitude e á rolha do 
Cassiano.

Mas temos fé que a resistência seja uma 
realidade.

O Lar domestico não é marimba que M. Ethe- 
reo toca nem camara qualquer de parlamento, 
ouviram?

O deputado Anisio de Abreu, declarou na 
camara que o povo tem sido sempre esfolado.

O Empresário do theatro Apollo com todo 
o pessoal prepara uma manifestação de agra­
do pelo bello reclame á revista que tanto 
successo está fazendo em scena.

Correm boatos insistentes alfirmando que 
os grevistas sapateiros foram pedir a inter­
venção do deputado Heredia.

E é de crêr que o elegante representante 
do districto de um salto descalce a bota 
dessa questão, ha tanto tempo acalcanhada.

Duvidavamos, duvidavamos, mas a coisa 
parece que vae desta vez.

Já estão comprados alguns prédios para 
desapropriação, e em breve a avenida vae 
ser uma realidade.

Esperamos também uma de mão na mater­
nidade da Lapa, no mercado da Gloria e nas 
ruinas ao lado do palacio.

E’ como quem espera pelo Messias...

Nós que falamos tanto do Pedagogium, de­
vemos agora dar tregoas á casa de limpa 
pés feudal na beira da escada.

Agora entra na berlinda a Escola de Bei 
las Artes onde os alumnos livres são tratados 
com quatro pedras na mão e os matricula­
dos não chucham prémio de viagem porque os 
já.premiadosnão deram boa conta do recado.

Ora cebolorio! Querem boa conta do re­
cado e impingem, por exemplo (e isto por 
hoje, para começar) uma aula de mythologia 
onde ha de tudo, menos mythologia, appro- 
vando-se as meninas com distincção em his 
toria das artes quando ellas são uma his­
toria que nunca estudaram..

Emfim, como toda essa moxifinada não pre­
judica o cornmercio das nações nem faz pe­
riclitar o equilibrio europeu...

Coplas do Tagarela cantadas pelo actor 
Campos na revista o Esfolado, era scena no 
theatro Apollo:

Eu já estou pelos cabellos 
Por cumprir minha missão 
Falar pelos cotovelos 
Não cessar a fallação !
Falar sem nunca parar,
Falar correcto ôu errado,
Falar assim ou assado,
Falar, falar e falar !

estribilho
Falar em these, em gerai,
Dar cavaco e cavaqueira,
Falar bem ou falar mal,
Falar toda a vida inteira 1 

Tagarela 
Não se mingua 
Dando á lingua 

Dando sempre á taramela 
Tagarela !

No proximo numero daremos os versos da 
Sensação nova que tanto successo tem feito

Pede-nos o inefável Pelino para declarar­
mos em letra de folha que o Seabra não sae. 

O ’ homem teimoso ! Já se sabe, já se sabe !

O Banco da Republica continua sem exame 
nos livros, tendo sido reprovado... o reque­
rimento do Varela. Nós se fossemos da di­
recção do Banco (Por hypothese, que devé- 
ras nunca; nem que nos rachem!) abririamos 
as portas, escancararíamos a livraria para 
que se fizesse o exame nos jamegões «la es- 
criptura Só para vermos a cara amarella de 
muita gente boa.

As prorogações continuam e continuarão 
até o fim dos séculos, ainda que chova.

Como não lhes custa nada e a festa corre 
sempre por ordem (? !) e conta do respeitá­
vel publico esfolado...

A  peste está declinando. Já não se precisa 
tanto de pretexto para que o projecto leonino 
hygienico passe.

E a cousa passa mesmo.
E si estiver ameaçada na passagem, a peste 

volta de novo em bando e em revoada.
Perceberam ?

O que é que mais se parece com um ovo ?
Uma ova ? Não sçnhores, outro ovo.
Essa belleza de pergunta enygmatica, en­

gendrada no tempo em que D . João, por 
insinuação do Cayrú, abriu as portas do 
Brasil foi publicada ultimamente como uma 
grande novidade !

Nós quando dizemos que está tudr- errado e 
que só é novo no mundo 0 que está esque­
cido...

Os impostos municipaes apparecem de pé 
para mão, assim como os cogumelos bravos ! 
Mas como isto tudo não abalança o ccmmer- 
eio das nações nem prejudica o equilibrio 
europeu, e em nada faz perigar a questão do 
oriente, o zé povinho que chuche, que é 
canna doce...

O Tinteiro Lapis é mettido a philosophc.
Discutindo com o M. Ethereo, deu a en­

tender que a metempsychose é uma verá; de 
e que a alma sua, lá delle, depois da morte 
passaria para o corpo de um animal qiud- 
quer.

O M. Ethereo observou que não ara precbs» 
a morte parà isso...
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cTeira de Qaí em Jduvgos

— Que?! Nâo sabes noticias de teus ir­
mãos ?!

— Si ha mezes não nos vemos.

— O’ Tigre, onde costumas obter festas do 
natal ?
-----Na tal casa.. ,

— Porque não se põe esse negocio do Ban­
co ás claras?

—. Para que não gemas.

Um sujeito, admirando um cofre-forte:
— Bonito sexo opposto ao do M. Ethereo.
— Sexo opposto ? !
— Porque não ? — Uma burra...

Num exame de direito.
— Feita a lei por ambas as casas do parlà* 

mento que se segue depois?
— O homem do muque.
— ? !
— Samsão, ora essa!

No Casino, um habitue, vendo o mysterio 
da A g a :

E’ exquisita a morosidade da ascenção; 
devia subir mais depressa.

— Porque?
— Sempre disseram ser Aga Lopes.
— Mas, afinal, que sustenta a Aga no ar ?
— Ora ? A Aga? A linha. .
Safa!

— Qual a piada mais bem sacada ?
— Um sobrado.

Entenda-se isto, um sujeito preso sem culpa 
formada, logo depois, sem estar apertado, 
tem ordem de soltura ..

O nosso chefe nunca serviria para a magis­
tratura superior.

Por uma simples razão: os magistrados 
accordam sempre.

N ó s  TODOS.

— O Sr. quer mais um choppl
— Homem, não se i; emquanto eu decido, vá 

trazendo um.Mudança d e ...  Capital

Em Minas Geraes

DUVIDA-SE
Que com o enorme fiasco do leitão da rua 

Sacramento, o Dr. Müller, ainda conte vender 
ao eslolado, os terrenos da sua Grande A ve­
nida, para a construcção de palacios e pala­
cetes.

Que o amigo Pires, não tivesse razão para 
dar queixa á policia contra a sua infiel compa­
nheira Chicara, que anda em plenò publico a 
lhe tirar os abraços.

Que a Avenida da rua Sacramento não pas­
se a se chamar rua do Fiasco.

Que o Dr. Mello Mattos não tenha razão em 
se bater pela desgraça deste povo, porque elle 
bem sabe que nàoé com vinagre que se apa­
nham. . . mosquitos e sim com zó:5oo:ooo$ooo, 
fóra o erro da somma que é a sobra.

Que as authoridades policiaes, se enthu- 
siasmem tanto pelas cantoras da Cerveja Can­
tante do Largo do Rocio, que não vejão lá o 
pingue/in, trabalhando francamente.

Que o pessoal de saias que anda por ahi 
vagabundando todas as noites não esteja ga­
rantido pelos supplentes apaixonados.

Incrédulo .

MODELO LUIZ XV
U5 RUI DO OUVIDOR 145

<Mme. cAgnes Scherer Gonçalves

O rápido successo dos colLetes Modelo Luiz XV, a pomo 
de supplantar todas as colleteiras mais conhecidas não tó 
íiesta Capital como em Pariz, é devido:

Io, á elegancia e commodidade até então desconhecidas 
2®, á harateza sem competência; 3°, á recommendação das 
hygienista« brazileiras que delles nsão.

Da b irateza já bem conhecida temos a deduzir agora 20°/o 
até o âm do anno em todos os eolietes promptos e feitos 
sob medida com todo o esmero a capricho.

D e  linho azul, rosa, cinza, e t c ...............  32$ooo
» B ro ch é  » » » » ................ 4o$ooo
» B a p tiste  » » » » ...............  48 $ooo
» » b o rd ad o  á s e d a ......................  6 5$ ooo

Ha nada menos de 14 modelos todos Devant Droit para 
nossas boas freguezas e amigas experimentarem:

Luiz XV, Le XX Siécle, Classique,.-Tosca, Prinsa, 
Imperial, Réjane, Venus, A’ La çouronne, Cyclamen, 
Sarah Bernhardt, A’ La Siréne, Perfection, Le Mer- 
veilleux Marie Antpinette.

Contaíúa a liquidação dos eolietes modelos antigos 
jãelós preços de 6$, 8$, io$, 12$ e i5$ooo.
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{Para Ulysses

— Então que me diz da venda das sobras da 
rua do Sacramento ?

— Um fiasco.
—Nem por isso; podia ter sido muito 

peior.
— Acha pouco o Prefeito ser obrigado a an- 

nular a avaliação que mandou fazer ?
—Issoé natural ; em toda a parte acontece 

o mesmo.
— E’ que elle comprehendeu que o povo 

está desgostoso com a sua administração de 
arrocho e procurou evitar maior desmoralisa- 
ção, mandando vender os terrenos pelo maior 
lance, o que nem assim conseguiu.

— Julga então que elle não devia proceder 
desse modo ?

— Com toda a certeza; só depois da 
2a praça é que elle o poderia fazer. Do que 
serviu então a avaliação ?

— Foi para adeantar tem po...
— E’ uma razão que não procede e essa op- 

posição a um administrador que tem ajardi­
nado o Rio de Janeiro...

— E deixa as ruas immundas-
— Que fez retirar as vaccas da via-publica...
— Para que o povo não conhecesse a proce­

dência do leite envenado que lhe impingem.
— Que faz guerra de morte aos molossos...
— Em proveito dos gatunos.
— Que prohibiu os foguetes...
— Para que os fogueteiros fechassem as 

portas.
—Os embandeiramentos das janellas.
— Para que os cerigueiros mudassem de 

oflicio.
— Que tem feito enormes benefícios...
— A  alguns felizardos, como os do Mata­

douro Modelo.
— Ora meu caro amigo, o senhor é incon- 

tentavel.
— Como todos os que têm que perder e a 

quem o Prefeito procura esfolar impiedosa- 
mente.

— Nem me parece que seja patriota.
— Sou, como os que mais o sejam,mas o que 

não sou é carneiro, que morre sem protesto.
— Até logo.
— Adeus e dê lembranças ao Dr. Passos.

V.

/ F o l h i n h a s

P / tR / c 1 9 0 4
s de fantasia e Chromos surpresas 

De jo o  réis para cima 
mde e variado sortimento só na

li AZEVEDO Rua 7 de Seíembro, 157
i frente a Travessa de S. Francisco

Cartõe

Grc

PAPELAR
Eu

Um lente militante em assumpto de legis­
lação comparada censurou, num exame, a 
prova de um estudante que, na organisação 
judiciaria federal, omittio a attribuição dos 
pretores.

Para tal professor só esse alumno que de­
pois encontrou na Suissa o governo monar- 
chico representativo!

Ml

Vae ser presidente do Estado de S. Paulo 
o Sr. Tibiriçá.

Pelo nome, parece que fica vencedor o 
partido dos pinagés.

Quanto diccionario tupy-guarany não se 
vae gastar! s

BOM DEFENSOR !
No primeiro numero d ’A  Nação em artigo 

subordinado ao titulo—Hoje e amanhã—fez 
o Sr. Bomfim diversas considerações afim 
de mostrar que o povo sempre foi tido e tra­
tado pelos governos como verdadeiro pariá, 
sendo que todas essas formulas fulgurantes 
— direito, liberdade, igualdade e justiça —que 
existem por ahi inscriptas, illuminando leis, 
codigos e constituições, na pratica são assim 
traduzidas:

«A liberdade quer dizer que é livre a cada 
um usar dos recursos e excepções de que 
se acha de posse para defender e conservar 
a situação privilegiada que lhe coube. A 
igualdade significa, apenas, que, sendo todos 
iguaes, não ha razão para proteger os fracos 
e explorados; a igualdade é o abandono na 
miséria tradiccional. A  justiça se exprime 
pelo rigor da punição sobre os que se insur­
gem contra os preconceitos e costumes.»

O povo apezar de ter tantos direitos con­
tinua a ser o eterno João Ninguém, sempre 
opprimido e explorado. «Gosos, vontade, cul­
tura, progresso—tudo isso, subentende-se 
que se refere á sociedade privativa dos que 
te dominam e te conduzem.»

A  despeito de tudo p povo «continua a ser 
tão miserável, tão infeliz e opprimido como 
era dantes.»

Quem lê estas linhas fica suppondo que foi 
um socialista, um opprimido, que no auge do 
desespero, escreveu taes considerações.

Puro engano. O seu auctor é um dos maio­
res cuéras desta pobre sociedade, é o director 
do Pedantologium, accumulador de cargos 
públicos, ajudador mór do Dr. Medeiros na 
anti-patriotica empreza encarregada de ames- 
quinhar a instrucção publica deste burgo po­
dre, com detrimento das infelizes moças que 
são obrigadas a decorar cousas inúteis e ape­
nas necessárias para justificar a existência do 
famoso Pedantologium!

E assim são quasi todos os defensores do 
povo.

------------ — --------------
— Onde vais com tanta pressa?
— Vou ver se o meu amigo Passos me 

arranja 50 contos na Municipalidade para 
descontar cem mil réis por mez nos meus 
honorários.

E’ este o novo intendente 
Manoel Juaquim Valladão, 
Deus queira 'que toda a gente 
Sempre 0 veja, persistente,
Do Passos, na opposiçâo.

fartas | |  f i ü t l t l ®  I f r t f

VI
Apezá da má vontade de seu Passo pro 

Conseio Municipá, trago ficha na imaginação 
a idéa de organisá o Conseio, que inté agora 
se acha-se desmantelado provia da farta de 
cumpinetração do devê de cada um de nois. 
Eu, modesta á parte, arresésto a quarqué ten­
tativa que se fizê-se pra cabá cum nois ; mémo 
proquê os nosso subecidio são muito mais 
menó que os subecidio dos diputado e nin­
guém ainda tentò cabá cum elles.

O seu Passo sem Conseio dá cum os burro 
n’agua, perde o passo e depois —adeus Ve- 
nida—adeus quatro mião.

Na inleição d’ostro dia, se eu não stivesse 
no Conseio elle não tinha pra quem appellá 
e se elle foi mal açucedido não foi por farta 
dos esforço que eu fiz pra sahi 0 Anterio e 
sim por força do destino, estava escripto no 
livro do destino que «o seu Passo havera de 
té mais um tendente na opposiçâo».

Quem lucrou com a inleição do seu Valla­
dão, foi Vamoscês do Tagarella, proquè só 
assim vai ficá o Tagarella jorná officiá da 
Municipá e os leilão vae sê annunciado nesse 
magazine ebidomadario semaná, cujos dese­
nhista tanto tem impilicado com a minha 
umirde e insignificante personage.

Por esse motivo, já por duas vez quiz açus- 
pendê a minha correspondença, mais porém, 
a pedido de diversas famia, continuo pra não 
fazê desfêta.

Mal informado os jorná dissero ostrodia 
que eu forcei os inleitô a votá na chapa do 
Prefêto, fartando com a luz da verdade.

Nada houve de anormá, e nem em tal se 
pensou-se, apenas foi um conseio que eu dei 
ao pessoá, dizendo que era mió votá no An­
terio que era pessoa do Prefeto.

Quando se reuni o Conseio, eu vou tratá 
de cousas especiá e inté invadi a profissão 
dos padre.

Não hai muitos dia, se deu-se na freguezia 
de S. Christovão, facto de grande valô, que 
até hoje está c’uma pedra em rima, provia da 
farta de inergia de certas corporação e ahi 
tem:

Um sacerdote, ministro de Deus e capellâo 
do nosso exercito, foi dizê missa na Freguezia 
de S. Christovão, onde era muito conceituado 
e o vigário da sobre dita Freguezia arreceioso 
de que o Capellâo lhe atrapaiasse a sua fre­
guezia, enxovaiô o Capellâo em presencia do 
povo que estava na missa e tudo diante do 
artá de Deus nosso Sinhô.

E pensa vamoscês do Tagarella que alguém 
s’importou-se com isso? Qual o quel Os mi- 
litá nada disseru e inté o alcêbispo vae caçá 
a capillania do Capellâo. Os jorná que' não 
deixa escapá nada, nada disseru do causo do 
Capellâo, que não bestante sê um padre 
munto estimado é um home que fez a cam­
panha do Paraguayo e carrega os galào de 
Coroné.

Eis ahi a razão proquê, quando se reu­
nir-se o Conseio eu vou tratá disso embora 
não seja de minha conta.

E com essa fexo aqui a minha missiva e 
jurgo que fexei cum chave de ouro.

Sempre de vois
L a p i .

Charutos
M ARCA REGISTRADA

S a n to s  D u in on í 
Feudal

Outras marcas registradas VitaSCS

Lord K itc h e n e r  
P a u lo  K r u g e r

A ’ r e n d a  e m  t o d a » an  c h a r u t a r i a »

A. RSCHTER & C. 
ïR x x a  d o s  I n v á l i d o s ,  C5í3

C a ix a  d o  C o r r e i o  n . í*8
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O cobre ha de vir o resto é q u e ... veremos !

PASTEIS DO DIABO

A  alguns membros do governo, amigos de 
petisqueiras e comidelas, presenteou um bo­
liviano com uma grande porção do celebre 
Pombo de Matto Grosso.

A  doutora applicou toda a sciencia no tra­
tamento ; entretanto não conseguiu ver Z)ura, 
ou siquer melhora.

—Olha lá que bella moçal Que formas e 
que elegancia!

—E que Córte!

Vendo que todos, em olhando para elle, 
riam, reparou que trazia a carZoTa arrepiada 
na cabeça.

Por mais que falem as más linguas e os 
descontentes, a maioria da nação opina que 
S. Ex. tem governado diZeito.

Si, como é provável, breve faltar dinheiro 
no Thesouro para pagar aos funccionarios 
públicos, poder-se-ha bem alienar um pedaço 
do Rio Grande do Sul, que não sei porque 
é que ha de ser melhor do que o Matto 
Grosso.

Ou têm acaso medo da Paca do João Fran­
cisco ?

A  figura mais bem achada do Esfolado é  
certamente o general Chicara com os seus 
clássicos p/res de calças brancas, á moda de 
boiadeiro do Piauhy.

M.

Um visitante, ao M. Ethereo, no Pedago- 
gium :

—Isto aqui tem pouca animação.
— Sim, respondeu o pedagogo, porque o 

pessoal é raro, e garanto que se tivesse 
maior numero de gente, seria muitíssimo 
animado...

— Oh ! meu amigo fjanana !

LIQUIDAÇÃO DE CALÇADO

À

Q m m  descobrir 10 bichos differentes no corpo da onça tem um par de botinas gratis

C « * *  «8*í « « « v id a  as Exra-as. fam ílias e © p u b lic o  a  a p ro v e ita re m  esta r e a l  liq u id a ç fio
«a lç a d a s  boas « g a ra n tid o s , p o r  p re ç o s  in s ig n ific a n te s . IW ra.juem se a r r e p e n d e r á  da

com prar na C a s a  d a  O n ç a

e e  — K /T J A . 13 A  U R ,T T Q -T T A -'Z 'A .3S r-A . — 6 6
NÂO SE ENCANEM NA CAÍA
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Cições de historia
Em Pico dos Regalados 
Perto do largo de Oronto,
Andava o rei do Helesponto 
Com quatrocentos soldados 
Quando o povo da Judéa 
Partindo de Camocim 
Foi cí.hir em Cananéa 
Junto do Lago Mirim.
Moyses no monte Pelado 
Da sorte gosando a vaza,
Fabricáraa taboa raza 
Como codigo obrigado,
Depois seguiu ao Brasil 
Para mostrar o que é obra 
Pois o codigo civil 
E’ mesmo ruim como cobra!
Quando o grande Praxiteles 
Era pintor afamado 
O conde d’Arco do Telles 
Nunca mais foi retratado 
A  viscondessa Chinnay 
Metteu-se logo em tribofe 
Dizendo que o regabofe 
Era bem bom como quê!
No tempo da propaganda 
Já tinha o Lopes Trovão 
Pela rua da Quitanda 
Casa de tabellião 
De hypothecas direiteiras,
Mas foi um nunca acabar 
Sómente no registrar 
Parlamentares asneiras.
Q nosso marquez de Abrantes
Descobrira um alcacér
Que o mar também tem amantes,
O mar também tem mulher,
Depois do descobrimento 
Rebentou a sedição 
Para dar ao rei de Trento 
O mar de Afágánistão.
Jeremias choramingas,
Chorava coitado, e tanto 
Que não havia moringas 
Que chegassem para o pranto!
Teve depois a lembrança 
De deixar toda a tareia 
Ao Serzedello Correia 
Que não gostou dessa herança.

M. E th ereo

E H I L I O

A ’ porta de uma tasca infecta e denegrida 
Uma jaula se ostenta e dentro delia mora, 
Uma ave sonhadora e mansa, revestida 
De uma plumagem branca e le ve,e encantadora.

Por vezes, raramente, a triste o olhar demora 
Nessa gaiola vil de grades guarnecida,
E lembrando talvez todos os bens de outPora, 
Desfere uma canção dolente e commovida.

Também nós,como esta ave,um dia,porventura 
Deixámos outros bens,umcéo que além fulgura, 
O encanto do viver e o sol da liberdade:

O mundo é qual a tasca infectuosa e sombria; 
E na jaula do corpo, impenitente, expia,
Ave soturna e imbelle— a pobre humanidade.

20— 11—903.
M. Q uintào

Um abuso que é mister acabar são as ven­
das judiciaes ou em haste publica, ás portas 
das pretórias e do Tribunal Civil. Os advo­
gados e as partes, que têm os seus interesses 
nesses tribunaes, não podem passar pelos 
corredores, atravancados por uma porção de 
gente, sobretudo ofíiciaes de justiça, moscas 
nesses leilões.

UM FELIZARDO

Fallava-se em greve, perto do Quo Vadis. 
—Não seria banal, observa alguém, uma 

greve de médicos...
— Cahia logo, disse o Quo Vadis, bastava 

contrapor uma greve de doentes. *

O QUE DIZ O FIO
Abro esta secção confessando a minha in­

genuidade, a minha credulidade, á prova de 
fogo, a respeito dos eminentes estadistas que 
dirigem os destinos das patrias européas e 
americanas: pobre tabaréu, filho da grande 
taba que se chama Rio de Janeiro, fico bo­
quiaberto, extático, diante dos actos, gestos 
e palavras dosRoosevelts, Loubets, Eduardos 
et concomitante caterva. Que homens! que 
caracteres sem jaca, pombinhas sem fel, res­
peitadores acérrimos dos bens de outrem !

Ora vejam : o primeiro, por exemplo, pro­
curador legal do Tio Sam, sentia-se deveras 
aborrecido com o procedimento da gente co- 
lumbiana, aquelles parvos habitantes dos 
valles do Magdalena e do Atrato; do fundo 
d’alma lastimava elle sinceramente que por­
fiassem estes filhos dos Tropicos em manter 
alguns dos seus desgarrados sob a mesma 
bandeira, a da patria livre; este procedimento 
insolito e reprovável excitou o bom coração 
do illustre Coronel (é bom que se saiba que 
o actual. presidente da União é ofhcial de 
miliciasjj pelo que se apressou em favorecer 
os designios daquelles que. preferiam o bem 
estar material ao gozo da liberdade. D’ahi 
aquella comedia edificante do Panamá, o 
nascimento de um novo estado, typo Cuba, 
e do qual já existem dois spacimens: Porto- 
Rico e as Philippinas.

Depois deste acto que ha de recommendar 
perante a posteridade a memória da maior 
potência do Novo Mundo, que accrescentar 
aos applausos com que osjornaes saudaram 
o magnanimo procedimento do Senhor da 
Casa Branca ? Apenas um punhado de sau­
dades sobre o esquife de mais uma victima 
dos Tartufos homens de governo, cujo credo 
se consubstancia no axioma: Mais vale o di­
reito da força do que a força do direito.

T a b a r é u .

— Uma esmolinha pelo amor de Deus!
— Não póde ser meu pobre ; eu só dou a 

um certo, que costuma vir aqui.
— Mas elle não vem mais, porque eu lhe 

comprei a freguezia.

— Joãosinho, meu filho, que estás lendo na 
Educação de Spencer ?

— Estou vendo se mamãe e papae me estão 
educando direito.

— Que é uma parada ?
—Uma porção de soldados fazendo toda 

especie de evoluções.

—E’ muito triste a condição dos limpado­
res de boeiros.

— Realmente não nadam num mar d tf
rosas.

-----------------------------------------------------
*  s
*
*  
x

*
*
$
*

<3 m

Operações sem a minima dôr ^

0 ^V t ° °
- O ,  p v * -  - —

UNI CA DEPOSITARIA

P lia rm a c e u tic a : JU LIET A  RODRIGUES

Frasco de 60 grs-

* 122, RUA DO HOSPÍCIO, 122 RIO DE JANEIRO



8 TÀCARELA

Até que afinal a macaca deu no nosso 
prefeito e na sua administração.

Mais um trabalhinho devido á mandinga 
do feiticeiro Dr. Medeiros.

Foi elle vestir a opa e se empenhar na de­
fesa das intenções e actos, palavras e obras, 
demolições e melhoramentos do prefeito, para 
encaiporal-o e pol-o a caminho das orti­
gas.

Disseram que o prefeito era homem capaz 
de fazer uma omelete sem ovos e sem pre­
sunto, quando nem toda a manteiga da muni­
cipalidade lhe chega para o pitéo, e elle quer 
ainda quatro milhões.

Decididamente embruxaram o prefeito!
E isto só póde ser obra daquelle tinhoso 

director vitalício!

— E o O Pais que tem tido, ultimamente, 
uma venda medonha!

—Sim, mas o Dr. Passos vae exigir-lhe 
uma parte nos lucros.

- A - O R E

Arreganhos d o ...  Peru

ANTOINE NO F̂ IO «
íContinuação)

Terminava o segundo 
acto, quando um ruido se­
melhante ao da agua ru­
fiando nas vidraças, fez-se 
ouvir acima de nossas ca­
beças, emquanto na sala 
reinava um silencio sepul­
chral. Esse contraste 
curioso do silencio interior 
com o barulho exterior, 
veiu-me confirmar as sus­
peitas de que os raros es­
pectadores que transfor­
maram a platéa do Lyrico 
ern bond de i 1 classe 
da Companhia de Carris 
Urbanos, estavam todos 
m ortos... de febre ama- 
relia.

Seguido de todos os com­
panheiros, atirei-me á sala, 
a prestar-lhes os possiveis 
soccorros. Um calafrio de 
medo vibrava nossos cor­
pos athleticos ; uma apre- 
hensão cruel nos apertava 
a garganta; a athmosphera 
dos corredores enchera-se 
de vento fúnebre,-- mas,

I

apezar de tudo, avançavamos sempre : nem tínhamos forças para

De repente, 
uma musica 
harmoniosis- 
sima v e i o  
gentilmente 

a c a r ic ia r  o 
tympano de 
nossos ouvi­
dos, e reer­
guei a nossa 
coragem es­
morecida. O 
enthusiasmo,

esse bello filho da Loucura, arrebatou-nos em suas azas ligeiras, e 
nos conduzio todos á sala fatal, onde esperavamos deparar com 
uma hecatombe de defuntos.

Ahi, nossa emoção subio ao cumulo. A  nuvem de mosquitos, 
donde partiam as notas agradaveis e encantadoras, que nos haviam 
produzido o eífeito dum vinho tonico,—entoou a Marselheza. Não 
me pode conter. Uma onda de patriotismo forçava por se escapar 
de meu peito, e, então, abri a bocca, e vibrei a primeira estrophe 
doHymno Universal.

Fiz mal— pois que, á primeira nota que de mim se escapou, 
a nuvem musical cahio morta a meus pés, fulminada por minha voz 
potente. Quiz chorar, mas não tive tempo. O tal ruido mysterioso, 
semelhante ao da agua rufiando nas vidraças, redobrava de inten­
sidade. Ia eu, corajosamente, dirigir-me para o ponto donde vinham 
esses sons extranhos, quando um grupo de homens, armados de 
seringas e sacolas de apanhar borboletas, e ratoeiras, invadio a 
sala.

O chefe, um moço usando longa cabelleira, dirigio-se a mim, e
falou nestes termos:

(Continua).
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— Arremate, arrerpate! Olhe, si não tiver dinheiro de prompto, pague-me em prestações...
— Dinheiro de prompto! ? E’ preciso que saiba que quem está prompto não tem dinheiro e demais com esse 

negocio de emprcstações. . .  não venhas. Não bastam os quatro milhões?

k

& O
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—Que calor! Até assombra!
—Tens razão: até á sombra. Não vês o 

Congresso: discussões acaloradas —um ver­
dadeiro tempo quente.

Dizem que ha por ahi um lente de mathe- 
matica que não sabe fazer conta. Talvez 
por isto, os alumnos não fazem conta delle.

Excellente, esse lente 1

— Com este despotismo da hygiene, sómen­
te um deputado patriota salvava a sina do 
nosso pobre povo. . .

Salva a vacina? Deus nos livre delia 1. . .

Passado o projecto. —Agora fiquemos quie­
tos: para matar mosquitos, já temos quota...

Cousinhas das cozinhas parlamentares:
—Discursos sem sal.
— Apartes apimentados.
— Respostas com dez temperos.
— Discussões avin agradas sobre questão 

acre.
—A zeites... de varias marcas.
—Doçuras de um subsidio ou subsídios pára 

doces. >
— Farofias com muita lingua do Rio Gran­

de.
— Prato de resistência: projectos com ba­

tatas.
Não se pode negar que é comida ava­

riada.

Que péssimo costume, este de estropear os 
versos! O pobre soneto das Rimas da actua- 
lidade, do numero passado, lá está com o pé 
quebrado: o compositor metteu os pés pelas 
mãos e accrescentou, na ultima linha, um — os 
— sem pés nem cabeça. Arre, vezo mau! A h ! 
revisão arrevezada!

Ja s s

ORGULHO LEGITIMO REVISÃO
Tu Montenegro, tu também Sylverio,
E vós outros satrapas dos Estados,
Sois todos bons e cada qual mais serio, 
Falem de inveja, embora, os despeitados.
Mesmo estes outros miseros coitados,
De desfalques, envoltos em mysterio,
Como autores (ó ceus !) indigitados
São os homens mais puros do hemispherio.
Fraudes, perseguições, assassinatos, 
Ladroeiras, patotas, desacatos,
Botam em pandarecos a nação ;
Mas toda a culpa cabe aos presidentes, 
Ministros, deputados, que imprudentes 
Cumprem á risca a Constituição.

Gil

Grande fabrica de cbapèos de palba

de J. c .  P A I
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

187, Rua Sete de Setembro, 187
C asa  F il ia l : ANDRADAS, 5  

RIO OE JANEIRO

Agua Minera! da Fonte de Santa Bita
SITIO DO PINHÃO

X *  *  E S T A D O  DO RI O DE dAJ^ EI f ^ O *. M

A n i s a d a  pe lo  lilm . S r . D r. B ORGES D A  C O STA  d ir e c to r  do L a b o r a to r io  N a c io n a l de A n a ly s e s
A G E N T E  G E R A L

MANOEL ANTONIO GUIMARÃES

R . U . &  d e  G o n ç a l v e s  D i a s  — 8 .1  - S o b r a d o

B «orix>to:ria xl. &

A’ venda em to d a s as casas de m olh ad os e co n fe ita r ia s

RIO DE JANEIRO
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DESENHOS DE UMA CRIANÇA

<ê w y

— Você seu Tinteiro é a minha esperança, 
verde.

— Olhe seu Passo não quero adeboches com- 
migo.

— Não, meu caro, quero dizer esperança 
na cabala das eleições.

—Ta bom deixe, eu espero que o meu dis­
curso faça arguma coisa.

—Sinhô cidadões! A  crise anormá da ur­
bana cidade da Capitá Federá, egige os zelo do 
Conseio Municipá! O seu Passo é o mió Pre- 
feto que hai no mundo! O Anterio é dezem- 
bragadô e amigo do mió Prefeito que hai no 
mundo! Eu tombem sou amigo de ambos os 
dois! Agora creio que vois tudo já sabe o que 
eu quero.

— Viva! Viva o dezembargador!

-Vamo abri. —P uch a!... força!

Ora o Pires! deu o desespero com o Chi- 
cara do Esfolado, e brigou! Aquillo é vezo 
antigo do homem; não póde estar sem que 
oiça fallar de si.

Mas, já faz dó. De lá, porém, do Apollo 
é que não sae. Do Apollo e de todo o Rio 
de Janeiro, que já o conhece de sobra.

— Então o prefeito já reduziu a avaliação 
dos terrenos da Guarda Velha, de 40 para
30 contos?!

— Mas, nem assim lhe pegam. Quem é que 
vae dar 30 contos por um terreno, para edi­
ficar, quando, com esse dinheiro compra uma 
boa casa na mesma rua?

fRANeiSCO jvia n o el

A todas as pessoas a quem enviamos listas 
pedimos o obséquio de nol-as devolver, junta­
mente com as importâncias obtidas.

Precisamos iniciar o trabalho da execução 
do busto do grande maestro brazileiro, no 
intuito de que em princípios do anno proximo 
futuro, possamos fazer a sua inauguração. 
Por isso rogamos não demorarem por mais 
tempo a remessa das listas.

Os nossos collegas do Correio da Manhã 
estão mexendo agora com a casa de marim­
bondos dos contrabandos da Alfandega. Ah 1 
carissimos amigos, não conseguem nada !

Os despachantes arranjados, jogam muito 
no bicho e ganham todos os dias. Palpitam 
que é uma delicia !

Por isso é que são abastados.
Contrabandistas é que não são.
Demais, com a Alfandega ninguém póde. O 

Sr. Inspector é muito bom homem e a coisa 
vae ficando por isso mesmo.

Não viram o que publicamos, em tempo, 
sobre o famoso Escalador? Pois o turuna con­
tinua como dantes.

Os pobres guardas é que gemem.

í^efperfo  njerl [eif©

A o  D r . R o b e r t o  B a p t i s t a

Feições esculpturaes, bocca vermelha,
— Rubro botão de flor, pequeno eleve! — 
Olhar que aos astros comparar-se deve 
E loura coma que o trigal semelha.
Nariz helleno, gracioso e breve,
Sorriso meigo que a bondade espalha, 
Véllo macio de ouro a sobrancelha, 
—Um ser perfeito, que se não descreve.
E eu quiz, no emtanto, louco retratal-a,
E gravar no papel, linha por linha,
N'uma mescla subtil de rosa e opala,
Todo o bello perfil que se adivinha,
A  formosura que á minh’alma falia, 
—Todo o ideal emfim que me acarinha!

13 —Agosto de 1903.
A a r ã o  D o r ia

MERCURSO DOCE
M A R C A  B O I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tineção das bicheiras do gado. Fabricado por

,ioà 1 José Tcsie Coelho
132, RUA DA ALFANDEGA, 132

O amigo Pires é dos diabos.
Entendeu agora engrossar os autores da 

revista o Esfolado e fez-lhes uma reclam e...  
onçà.

Aquillo é que é amigo !

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho. —Praça dó Engenho Novo n. 20.
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THEATROS

Este é o Brandão; quem é que não o co­
nhece ?

No theatro Apollo faz o papel de Esfolado.
E por fallar em Esfolado... não deixe o pu 

blico de ir hoje, amanhã e sempre applaudil-o, 
porque agora depois da reclame do nosso 
amigo Pire&, subio extraordinariamente o 
successo.

Assim é que é. Qs amigos são para as 
occasiões. *

*  *

Proseguem os ensaios, no Apollo, do Não 
Venhas! . . .  peça em 3 actos de Baptista Coe­
lho, parodia ao Quo Vadis? e que está des­
tinada a grande successo porque é muito 
bem feita e tem muito graça.

*  *  *

No Parque Fluminense a bella troupe dos 
artistas da empreza Seguin & C. continua a 
dar excellentes espectáculos, sempre muito 
applaudidos e com grande concurrencia de 
espectadores.

Só a mysteriosa A ga, constitue uma Ver­
dadeira attracção.

♦
*  *

No Recreio os espectáculos contam-se todas 
as noites por merecidas enchentes.

_A_ « 3ST a ç ã o  »
Nasceu fadada para uma longa vida de 

prosperidades. Basta-lhe o esplendido pro­
gramma e ter como tém o eminente jornalista 
Alcindo Guanabara,na chefia de sua redacção, 
para que seja desde já um jornal feito.

Por isso não diremos como é de estylo: ao 
novo collega desejamos longa vida. Não é 
preciso.

A  Nação surgio, impondo-se.
Felicitações.

FESTAS E CLUBS

C lub dé Na t a ç ã o  e R e g a t a s . Bella foi a 
festa realizada domingo por esta sociedade, 
em commemoração ao sétimo anniversario 
em que foi fundada.

A ’ sua distincta directoria enviamos felici- 
táções.

S p o r t-Clu b . Muito pitoresca a festa spor- 
tiva effectuada domingo por este Club no 
Jardim Zoologico. Grande enthusiasmo e 
grande coucurrencia.

Festejou, sabbado, o seu quinto anniversa- 
rio de existência feliz e prospera, o nosso es­
timado collega Portugal Moderno, que sob a 
habilíssima direcção do Sr. Luciano Fataça, 
brilhantemente se publica nesta capital.

Felicitações.

B E R Í E Í

rins te curta ti st
Concertos

e reformas affiançadas, 
preços modicos.

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé —zephir, etc.

98, RUA SETE BE SETEMBRO, 98
c i s a  j»e  d u a s  p o r t a s

O rei de Hespanha em Lisboa'
Agora, em magicas phrazes 
Affirmou que a gente boa 
Só deve fumar- Milh a ze s .

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O JE  10:000$000 por 030 divididos em 50S a 130 H O JE
Sexta-feira, 
Sabbado, 
Segunda-feira, 21 
Terça-feira, 22 
Quarta-feira, 23 
Quinta-leira, 24

18 dò corrente
19 » .»

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
15:0008000 por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por

650 divididos em 5°* a 130 
140 Inteiros
700 divididos em 50Sa 140 
650 » » 505 a 130
140 Inteiros.
650 divididos em 5“* a 130

B R E V EM E N TE

CRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

— D A  —

♦  ♦ ♦ ♦  
♦  ♦ ♦ ♦ ♦  ♦MARINHA

■ K OTT

—@j HUM O RÍSTICO S i®—
V JA .u.y.vnv /nr

JDá  c le l io s t c L o s  3 o r in .c l.e s  i r r u - i t o  v i t e i s

ESTEVÃO SILVA
Em o nosso numero de 3 do corrente 

fizemos um appello aos artistas e ao Sr. di- 
rector do Lyceo de Artes e Officios para que 
não deixassem ir para a valia commum os 
ossos deste grande artista nacional e que tanto 
trabalhou pelo Lyceo.

Bastava para isso o producto de uma pfe. 
cniena subscripção que desejavamos fosse 
iniciada pelo Sr. commendador Bittencourt 
da Silva.

Pois bem,̂  de todos os artistas só o distin- 
cto artista Eduardo de Sá e um outro de 
quem não soubemos ainda o nome se offere- 
ceram a expor á venda um quadrinho cada 
um cujo producto servirá para ajudar na com­
pra do jazigo em que devem ser guardados 
os ossos do inolvidável artista.

.O S i. Bittencourt fez ouvidos de mercador. 
No emtanto, bastava que cada um alumno do 
Lyceo concorresse apenas com um nickel de 
200 réis.

Mas, o nosso appello nãoficerá sem echo e 
os despojos do distincto artista nacional nãp 
serão lançados á valia commum.

Encarregar-nos-hemos da subscripção e do 
que fizermos scientificaremos os leitores.

C H A P É O S P A R A  S E N H O R A S
G r a n d e  r e d a c ç ã o  de, p r e ç o s

Últimos formatos com aviamentos finíssimos 
Preços marcados de admirar I

A CTU ALIDADE
NA

86 Rua Sete de Setembro 86
Recebemos de São Paulo o 40 numero da 

bella revista literaria de Arthur Goulart -  
Minerva.

Agradecidos.

Cada
caixinha' 

contém uma sur 

preza com que 
consumidores ficarão'

satisfeitíssimos X &  

liepoaito Geral xo
R ua do R o s á r io , 79 \

O QUE VAE DAR
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GRANDE DESCOBERTA
P E I T O R A L  L O N D R I N O

DO DR. FAIRBAIRN
A p p r o v t u l o  e Hee/neiatlo p f l a  í n s p e c t o r i a  f i e r a i  tie S a u t l e  1 ‘ n b l ie a

Este excellente medicamento, formulado pelo distincto e pranteado 
Dr . F a i r b a i r n , é  muito effieaz no tratamento de todas as moléstias'do 
apparelho respiratório, taes como: bronchite aguda ou chronica, escarros 
d e  s a n g u e  (hemoptyses), asthma, coqueluche, rouquidão, pharyngite (laryn­
gite), tuberculose pulmonar, tosses, etc., etc.

Agente geral: m a n o e l  a n t o n io  g u im a r ã e s
81, Rua Gonq-alves Dias, 81— Escriptorio n. 5 —sobrado

VENDE-SE EM TODAS AS PKARMACIAS E DROGARIAS

D e p o sitá rio s: Godoy F ern an d e s &  € -  R ua d a  Q u itan d a, 48
Preço cio vidro 2$600

RIO DE JANEIRO
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PARA MOÇOS PARA VELHOS

CASA CIRIO

Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria fina e per­
fumaria.

JÚLIO I3ERT0 CÍRIO

149 A — R u ã do O u v id o r— 149 A

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DEN TISTA

44, f^U /t DOS OURIVES, 44

Engommadeira solida~°lpi"sa
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A ’ Q a r r a f a  
G r a n d e , R u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 6o.

0 mm  DO BOSQUE
E1 infallivel na cura das moléstias do peito 

I3EPOSITOS
D r o g a r i a  M a l l e t —Quitanda n. 35. 

D r o g a r i a  C o l o m b o  —  Gonç. Dias n. 30
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CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho.—Praça do Engenho Novon. 20.
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— « Amor constante é tolice, 
O goso está no variar...»

Don ! Don !


